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Mulheres, pessoas trans e 
desempregados têm saúde 
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Bienal das Amazônias 
reúne obras de 120 artistas
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POSIÇÃO DO STF

O STF declarou inconstitucionais 11 pontos 
da Lei dos Caminhoneiros (Lei 13.103/2015), 
referentes a jornada de trabalho, pausas para 
descanso e repouso semanal

Tempo em que motorista 
descansa no banco de 
ônibus integra jornada de 
trabalho, entende juiz
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Da redação - Até as 18 ho-
rasdesta quinta-feira (3), 
dia de sua posse no Supre-
mo Tribunal Federal, o mi-
nistro Cristiano Zanin re-
cebeu 10 processos novos, 
distribuídos diretamente 
para sua relatoria. A eles 
se somam 346 processos 
e 210 recursos do seu an-
tecessor, ministro Ricardo 
Lewandowski, totalizando 
um acervo de 566 casos.

Entre as ações re-
cebidas do gabinete de 
Lewandowski está a Ação 
Declaratória de Constitu-
cionalidade (ADC) 84, em 
que se discute a validade 

de decreto do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva 
que restabelece as alíquo-
tas de PIS/Pasep e Cofins, 
que haviam sido reduzidas 
à metade no penúltimo 
dia da gestão de Jair Bol-
sonaro. Em março, Lewan-
dowski havia determinado 
a suspensão da eficácia de 
decisões judiciais que te-
nham afastado a aplica-
ção do novo decreto, e a 
liminar foi confirmada em 
maio pelo Plenário.

PRIMEIRA TURMA
O ministro Cristiano 

Zanin integrará a Primei-
ra Turma do STF, ao lado 
do ministro Luís Roberto 
Barroso (presidente), da 
ministra Cármen Lúcia e 
dos ministros Luiz Fux e 
Alexandre de Moraes.

Com informações 
do Rota Jurídica

POSSE

SAÚDE

Ministro Zanin já tem mais de 500 processos 
sob sua relatoria no Supremo Tribunal Federal

Mulheres, pessoas trans e desempregados têm saúde mental mais abalada 

Zanin durante posse, em Brasília

Fotos: Divulgação

Marcelo Camargo/ABr

Entre as ações recebidas 
está a ADC em que se 
discute a validade de 
decreto que restabelece as 
alíquotas de PIS/Pasep 
e Co�ns

Um índice inédito, que 
vai medir a saúde mental dos 
brasileiros, identificou, em 
sua primeira edição, lançada 
nesta sexta-feira (4), que a 
sanidade mental é mais atin-
gida em mulheres, pessoas 
trans, jovens e entre os de-
sempregados. “Esses foram 
alguns dos destaques dos 
indicadores associados com 
taxas demográficas e hábitos 
de vida”, disse  a gerente exe-
cutiva do Instituto Cactus, 
Luciana Barrancos.

O Índice Instituto Cac-
tus - Atlas de Saúde Mental 
(iCASM) investiga diferentes 
aspectos, hábitos e situações 
que refletem a saúde mental 
dos brasileiros pelos lados 
positivo e negativo. Os fatores 
que apresentaram maior as-
sociação com a saúde men-
tal dos entrevistados foram 
gênero, orientação sexual, 
renda, situação profissional, 
relações familiares e prática 
de esportes.

Foram realizadas pesqui-
sas, com base em questio-
nários usados internacional-
mente, com 2.248 pessoas, de 
746 municípios de todas as 
regiões do país, nos meses de 
janeiro e fevereiro deste ano. 
Luciana Barrancos explicou 
que o 1º iCASM vale para o 
primeiro semestre deste ano. 
Em setembro e outubro, o 
Instituto Cactus fará coleta 
de informações referentes ao 
segundo semestre do ano, 
visando a divulgação das res-
postas em dezembro.

“A ideia é que o índice se 
repita semestralmente, para 
a gente ter essa série históri-
ca da saúde mental e poder, 
de fato, comparar ao longo 
do tempo, acompanhar a 

evolução e, também entre os 
grupos, como se manifestam 
essas diferenças”. O intuito 
do Instituto Cactus é que o 
índice sirva como referência 
de dados sobre saúde mental 
para a sociedade como um 
todo, gestores públicos, pes-
quisadores, e para a formula-
ção de políticas públicas.

MÓDULOS
O iCASM é uma ferra-

menta que mede de zero a 
mil pontos. Nesta primei-
ra edição, ele ficou em 635 
pontos. As respostas foram 
divididas em três áreas: con-
fiança, foco e vitalidade. Elas 
consideram confiança como 
autoestima e autoconfiança 
sobre o papel da pessoa na 
sociedade; foco como a ha-
bilidade de relacionamento 
com seu entorno de forma 
produtiva para tomar deci-
sões e realizar atividades do 
dia a dia; e vitalidade englo-
bando disposição e capaci-
dade para superar desafios. 
“Com base nisso, a gente 
criou esse indicador que é 
um parâmetro que vai de 
zero a mil”, explicou a gerente 
executiva. O indicador para 
confiança atingiu 733 pontos, 

enquanto os de vitalidade e 
foco obtiveram, respectiva-
mente, 637 e 535 pontos.

A pesquisa foi compos-
ta por um módulo fixo e um 
módulo variável. O módulo 
fixo se baseia em dois ques-
tionários internacionalmente 
validados, que são o Questio-
nário de Saúde Geral (QSG-
12, ou GHQ-12, do inglês Ge-
neral Health Questionnaire’) 
e o Teste Online de Depressão 
PHQ-9 (Patient Health Ques-
tionnaire-9). Já o módulo va-
riável terá o tema substituído 
a cada coleta. A ideia é conse-
guir investigar e aprofundar 
questões de interesse. Para 
o primeiro iCASM, o tema 
escolhido para o módulo va-
riável foram o uso e acesso a 
serviço mental no Brasil.

“Nesse tema, a gente 
conseguiu ver que somente 
5% dos brasileiros fazem psi-
coterapia, o que representa 
um terço dos que relataram 
fazer uso de medicação. Ou-
tros 62,5% disseram não fa-
zer uso de serviços de apoio 
à saúde mental, enquanto 
20,9% utilizam serviços pri-
vados e 16,6% usam serviços 
públicos”. Por outro lado, 
41% disseram estar insatis-

feitos com serviços de saúde 
de modo geral, contra 30% 
que se declararam satisfeitos 
ou muito satisfeitos.

Parcela de 16,6% da po-
pulação relatou tomar medi-
cação de uso contínuo para 
problemas emocionais, com-
portamentais ou relacionados 
ao uso de substâncias, sendo 
que a grande maioria (77%) 
vem fazendo uso desses remé-
dios há mais de um ano. Além 
do tratamento médico ou 
psicológico, 11,9% da popu-
lação afirmaram fazer algum 
outro tipo de terapia, como, 
por exemplo, meditação, ioga, 
fitoterapia, massagem.

FINANÇAS E GÊNERO
Segundo expôs Luciana 

Barrancos, a condição finan-
ceira é motivo de grande in-
quietude para os brasileiros. 
Nove em cada dez consulta-
dos relataram ter se preocu-
pado com essa questão mui-
tas vezes ao longo das duas 
últimas semanas. Os que se 
preocuparam três vezes ou 
mais somaram 58% dos res-
pondentes, contra 30% que 
se preocuparam uma ou 
duas vezes, e 12% que não se 
preocuparam nenhuma vez.

Entre as pessoas desem-
pregadas, o índice foi de 494 
pontos, 186 pontos abaixo 
dos assalariados (680) e 141 
pontos abaixo da média po-
pulacional. Em termos de 
renda, as pessoas com menor 
renda, de até R$ 2 mil, marca-
ram 576 pontos, contra 737 
pontos daquelas com renda 
acima de R$ 10 mil.

Um relação a gêne-
ro e identidade de gênero, 
o iCASM revela que as mu-
lheres e as pessoas trans 
detêm as pontuações mais 
baixas. As mulheres obtive-
ram iCASM de 600 pontos, 
72 pontos abaixo do iCASM 
para homens (672 pontos) 
e 35 pontos abaixo da mé-
dia populacional. Para a po-
pulação trans, o iCASM foi 
de 445, 193 pontos abaixo 
dos Cisgêneros (638) e 190 
pontos abaixo da média po-
pulacional. Aqueles que se 
declararam heterossexuais 
atingiram 665 pontos, contra 
576 pontos do grupo que se 
identifica como homossexu-
al. Para os bissexuais, a média 
foi de 488 pontos.

O iCASM aponta que os 
mais jovens, entre 16 e 24 
anos de idade, apresentam 
a pontuação mais baixa de 
sanidade mental: 534 pontos, 
enquanto nos mais velhos, 
de 60 a 100 anos, a pontuação 
é mais elevada: 757 pontos.

RELAÇÕES SOCIAIS
O Instituto Cactus apu-

rou também o que acontece 
em relações sociais, envol-
vendo encontros com ami-
gos e brigas com familiares. 
“Foram perguntas que reve-
laram resultados importan-
tes”, disse a gerente executiva. 

Os entrevistados que não re-
lataram brigas com familia-
res nas últimas duas sema-
nas apresentaram iCASM de 
715 pontos, contra 370 entre 
aqueles que reportaram três 
ou mais episódios de brigas 
nesse período. Sobre encon-
tros com amigos, a pesquisa 
indicou que aqueles que se 
encontraram com amigos 
três ou mais vezes nas últi-
mas duas semanas alcança-
ram iCASM de 734 pontos. Já 
entre aqueles que não tive-
ram encontros com amigos 
em igual período, o iCASM foi 
de 508 pontos.

Luciana destacou tam-
bém questões de autoestima, 
que tiveram resultados mais 
baixos, quando as pergun-
tas abordavam se a pessoa se 
sentia feia e pouco atraente: 
o iCASM foi de 384 pontos, 
contra 776 para aqueles que 
não tinham esse sentimen-
to. Entre os que se julgavam 
pouco inteligentes, o iCASM 
ficou em 326 pontos, contra 
752 daqueles que não tinham 
essa preocupação. Entre os 
consultados que reportaram 
ter sofrido bullying três vezes 
ou mais nas últimas sema-
nas, o indicador alcançou 
486 pontos, contra 659 para 
aqueles que não relataram 
nenhum episódio.

O Instituto Cactus cons-
tatou também que a prática 
de esportes está associada a 
um índice de saúde mental 
mais alto. O iCASM de quem 
se exercita três ou mais ve-
zes na semana atingiu 722, 
enquanto o grupo que não 
pratica atividade física teve 
índice de 580.

Com informações de 
Alana Gandra/ABr
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O percentual assusta, 
pois o país sempre foi 
referência mundial em 
cobertura vacinal graças 
ao Programa Nacional de 
Imunização

Brasil atinge em 2021 menor 
cobertura vacinal em 20 anos

Da redação - Após anali-
sar os dados de vacinação 
no Brasil, o Observatório da 
Atenção Primária à Saúde 
da associação civil sem fins 
lucrativos Umane concluiu 
que o país atingiu em 2021 
a menor cobertura em um 
período de 20 anos. A média 
nacional ficou em 52,1%. 
Para a entidade, o percentual 
assusta, pois o país sempre 
foi referência mundial em 
cobertura vacinal graças ao 
Programa Nacional de Imu-
nização (PNI).

A Umane tem sede no 
Brasil e apoia projetos so-
ciais que contribuam para 
um sistema público de saúde 
mais eficiente e melhorem a 
qualidade de vida dos brasi-
leiros. A associação atua em 
parceria com diversos setores 
da saúde e da sociedade civil.

De acordo com o ob-
servatório, de 2001 a 2015, a 
média nacional de cobertura 
vacinal se manteve sempre 
acima dos 70%, mas, em 
2016, diminuiu para 59,9% 
e vem caindo desde 2019, 
atingindo os 52,1% em 2021. 
Os estados com cobertura 
vacinal menor que a média 
nacional chegam a 59,25%, 
sendo Roraima o estado com 
menor abrangência (29,9%). 
Tocantins registra a maior 
taxa, com 61,9%. Na Região 
Norte, quatro dos sete esta-
dos têm cobertura na faixa 
dos 30%. Na avaliação da 
superintendente-geral da 
Umane, Thais Junqueira, es-
ses números mostram que é 
necessário haver uma dire-
triz clara e uma coordenação 
nacional sobre a imunização, 
destacando a importância 
dos diferentes tipos de vaci-
nas, a importância do nga-
jamento e o direcionamento 
técnico no âmbito do estado 
e dos municípios.

“A comunicação nacional 
e o engajamento da popu-
lação é essencial também. 
Nós temos um programa que 
é uma referência e que esse 
ano está fazendo 50 anos. 
O PNI [Programa Nacional 
de Imunização] amadure-
ceu muito as suas diretrizes, 
sua capacidade de engajar, 
de comunicar e de envolver 
a população a ponto de a 
vacinação ser algo bastante 
natural e presente no nosso 
cotidiano, então acho que 
essa mobilização, que deve 
ser conduzida pelo Ministé-
rio da Saúde, é a chave”, disse.

Thais reforçou que um si-
nal importante é a retomada, 
pelo Ministério da Saúde, das 

IMUNIZAÇÃO

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasi

ações de conscientização e 
divulgação da importância 
da vacina, contando com 
o apoio do Legislativo que 
também está se movimen-
tando para esse trabalho. 
“Precisamos retomar aquela 
visão e todo aquele envolvi-
mento dos brasileiros e bra-
sileiras em torno do tema 
da vacinação. E que nos 
últimos anos, no período 
que a gente vem vivendo a 
pandemia, teve uma queda 
preocupante”, afirmou.

Para a superintenden-
te-geral, o acesso à saúde 
é outro ponto de desta-
que, e muitas vezes os 
problemas de registro e 
cadastro não consistentes 
interferem nessa questão. 
Segundo ela, para o aces-
so ser maior, é preciso re-
forçar a atenção primária, 
de forma que essa atu-
ação chegue à casa das 
pessoas, às comunidades, 
e que os profissionais es-
tejam nas unidades de 
saúde, além da atuação 
dos agentes comunitários 
de saúde. “É preciso que 
a estratégia de saúde da 
família chegue à casa das 
pessoas entendendo a 
condição de saúde delas 
e encaminhando-as para 
os programas”, defendeu.

Segundo a coordena-
dora, a existência de va-
zios sanitários no Brasil 
contribui para a baixa co-
bertura. Ela explicou que, 
quando se analisam indi-
cadores do Norte do país, 
certamente esses núme-
ros são menores porque 
o acesso à saúde na re-
gião está prejudicado. “E 
há outra questão que é 
bastante importante co-
mentar que é relacionada 
à dificuldade de manter o 
serviços básicos de uma 
atenção primária durante 
o período de pandemia. 
E, durante o período de 
emergência sanitária, 
onde todo foco foi para 
fazer tratamento dessa 
emergência, isso colocou 

em risco o sistema do pré-
-natal, a garantia das con-
sultas mínimas, o próprio 
tratamento de condições 
crônicas, a adesão às con-
sultas básicas e à vacina-
ção”, ponderou.

Para a coordenadora 
da Assessoria Clínica do 
Instituto de Tecnologia em 
Imunobiológicos da Fun-
dação Oswaldo Cruz (Bio-
-Manguinhos/Fiocruz) e 
do Projeto de Reconquista 
das Altas Coberturas Va-
cinais, Maria de Lourdes 
Sousa Maia, não existe 
uma única causa para a 
baixa cobertura vacinal. 
Segundo ela, a sociedade 
passa por momentos di-
ferentes que interferem 
nesse movimento, além de 
haver doenças que já não 
aparecem tanto dando a 
ilusão de que estão com-
pletamente eliminadas, 
como a poliomielite e o 
sarampo por exemplo.

Por meio de nota, o 
Ministério da Saúde in-
formou que ampliar as 
coberturas vacinais é 
prioridade da nova ges-
tão da pasta. Segundo o 
ministério, desde o iní-
cio de 2023, uma série de 
ações vem sendo realiza-
das para reconstrução do 
Sistema Único de Saúde 
(SUS), o restabelecimento 
da confiança nas vacinas 
e da cultura de vacinação 
do país. A Coordenação-
-Geral do PNI passou a ser 
um departamento, forta-
lecendo a estrutura e as 
estratégias para ampliar as 
coberturas vacinais.

“Logo no início da nova 
gestão, o MS lançou o Mo-
vimento Nacional pela 
Vacinação para fortalecer 
as ações de vacinação em 
todo país. A partir de um 
amplo pacto social e fede-
rativo, foi elaborada não 
apenas uma Campanha 
Nacional de Vacinação, 
mas um conjunto de ações. 
Visando melhorar os pro-
blemas de registro, o PNI 

tem ajustado e padroniza-
do os sistemas de informa-
ção aumentando a opor-
tunidade e qualidade dos 
dados, priorizando uma 
base de dados unificada 
e com oferta de relatórios 
com mais precisão das co-
berturas vacinais em cada 
estado”, destaca a nota.

Segundo as informa-
ções, o ministério está ado-
tando a estratégia de micro-
planejamento, que trabalha 
com estados e municípios 
para melhorar o planeja-
mento das ações de vaci-
nação. Equipes da pasta vão 
aos estados para participar 
das ações desse método, 
como a análise da situação 
dos dados (características 
geográficas, socioeconômi-
cas e demográficas locais), 
definição de estratégias de 
vacinação, seguimento e 
monitoramento das ações 
e avaliação de todo o pro-
cesso da vacinação para o 
alcance das metas.

“A ideia é que o municí-
pio se organize e se planeje 
considerando a sua reali-
dade local. Neste sentido, 
a estratégia de imunização 
será adaptada conforme a 
população, a estrutura de 
saúde, a realidade socioeco-
nômica e geográfica. Entre 
as estratégias que podem 
ser adotadas através do mi-
croplanejamento pelos mu-
nicípios, estão a vacinação 
nas escolas, a busca ativa de 
não vacinados, vacinação 
em qualquer contato com 
serviço de saúde, vacinação 
extramuros, checagem da 
caderneta de vacinação e 
intensificação da vacinação 
em áreas indígenas”, ressal-
tou o MS. A pasta informou 
que, para apoiar a recons-
trução das ações de vaci-
nação, vai destinar mais de 
R$ 151 milhões a estados e 
municípios, para incentivar 
as iniciativas de multivaci-
nação de crianças e adoles-
centes em todo o país. 

Com informações de 
Flávia Albuquerque/ABr

Bienal das Amazônias 
reúne obras de 120 artistas

PAN-AMAZÔNIA

Um encontro que 
reúne todas as amazô-
nias - transnacional e 
brasileiras - na forma 
de arte acontece pela 
primeira vez na histó-
ria, em Belém do Pará. 
A Bienal das Amazônias 
abre as portas ao públi-
co nesta sexta-feira (4), 
com obras de 120 ar-
tistas dos nove estados 
amazônicos brasileiros 
e dos sete países que 
integram a Pan-Amazô-
nia, até 5 de novembro.

O ponto principal de 
exposição das obras é um 
novo espaço cultural de 
Belém, o prédio desati-
vado de uma antiga loja 
de departamentos, com 
quatro pavimentos e 7,6 
mil metros quadrados, 
no centro comercial da 
cidade. Segundo uma das 
curadoras do encontro, 
Vânia Leal, são expres-
sões de toda a eferves-
cência e multiplicidade 
das culturas amazônicas. 
“Somos plurais, não exis-
te uma forma única de 
se fazer arte, o que existe 
são diferentes individu-
alidades que produzem 
arte”. Mais detalhes po-
dem ser vistos nas redes 
sociais da bienal.

Para traduzir essa 
multiplicidade da flo-
resta, Vânia, que é arte 
historiadora, nascida em 
Macapá e radicada em 
Belém, trabalhou, jun-
to com Keyna Eleison, 
pesquisadora de história 
da arte, o conceito “sa-
pukai”, no processo de 
escolha e curadoria dos 
artistas e das obras que 
compõem a Bienal. O ter-
mo, que significa grito, 
traduz as múltiplas vozes 
de todos que participa-
ram de um processo de 
pesquisas no território 
amazônico, que se esten-
deu por dois anos.

A partir daí, o trabalho 
de curadoria conseguiu 
reunir artistas, produto-
res culturais, agenciado-
res de cultura e revelar 
um potente sistema cul-
tural que vai muito além 
das paisagens da floresta 
e debate temas mundiais 
como economia, rela-
ções sociais e questões 
climáticas de relevância 
mundial. “Belém é fin-
cada na floresta e essa 
seta aponta de dentro 
para fora não só para as 

amazônias, mas também 
para o mundo”, diz Vânia.

O público terá acesso 
a esse universo artístico, 
às 14 horas, no mesmo 
dia em que a cidade re-
cebe o evento Diálogos 
Amazônicos e que ante-
cede a realização da Cú-
pula da Amazônia, com 
a presença de chefes de 
estado para o debate de 
políticas públicas para a 
região.

HOMENAGEM
Debates encontram 

nesse espaço cultural da 
Bienal outra forma de 
expressão, trazendo, por 
exemplo, a arte desenvol-
vida por quem vive imer-
so nas questões e proble-
mas da região, como a 
fotógrafa homenageada 
pela 1ª Bienal das Ama-
zônias, Elza Lima.

Com uma trajetória 
de quase 40 anos regis-
trando a região, Elza re-
vela em suas imagens a 
essência das amazônias, 
na forma de reflexões so-
bre as relações dos po-
vos com a floresta, com 
os rios e todas as ques-
tões que permeiam esse 
território de quase sete 
milhões de quilômetros 
quadrados, tão diverso 
em toda essa extensão.

Elza considera o mo-
mento propício para que 
o mundo conheça mais 
a fundo a produção cul-
tural das amazônias, que 
se mostra não apenas 
na forma de expressão 
cultural, mas também na 
documentação da histó-
ria de uma região invisi-
bilizada por tantos anos. 
“Tudo que acontece na 
região está sendo muito 
bem escrito na sua arte”, 
diz.

Nascida em Belém, 
Elza é uma das mulhe-
res que fluíram nos rios 
amazônicos sem per-
mitir que limites fron-
teiriços estabelecessem 
barreiras para a sua pro-
dução artística, que teve 
início quando esse cená-
rio ainda era dominado 
por homens.

Para a fotógrafa, isso 
só foi possível pela exis-
tência de uma coleti-
vidade que se apoia na 
construção desse cenário 
artístico.

Com informações de 
Fabíola Sinimbú/ABr
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POSIÇÃO DO STF

O STF declarou inconstitucionais 11 pontos da Lei dos Caminhoneiros (Lei 13.103/2015), 
referentes a jornada de trabalho, pausas para descanso e repouso semanal

Tempo em que motorista descansa no banco de 
ônibus integra jornada de trabalho, entende juiz

Da redação - Com base 
no novo entendimento 
do Supremo Tribunal 
Federal (STF), o juiz do 
Trabalho João Rodri-
gues Pereira, da 5ª Vara 
do trabalho de Goiânia, 
reconheceu que o tem-
po em que o motorista 
está descansando no 
banco do ônibus inte-
gra sua jornada de tra-
balho. Assim, determi-
nou que todo o período 
de viagem, inclusive 
quando o trabalhador 
não estava dirigindo, 
seja computado para 
pagamento de verbas 
trabalhistas, no caso de 
condenação imposta a 
uma transportadora.

Ao julgar a ADI 5322, o 
STF declarou inconstitu-
cionais 11 pontos da Lei 
dos Caminhoneiros (Lei 
13.103/2015), referentes 
a jornada de trabalho, 
pausas para descanso e 
repouso semanal. Entre 
os itens, invalidou a pos-
sibilidade de descanso 
com o veículo em mo-
vimento, quando dois 
motoristas trabalharem 
em revezamento. A ADI 
foi ajuizada pela Con-
federação Nacional dos 
Trabalhadores em Trans-
portes (CNTT).

No caso em questão, 
o motorista foi contrata-
do para conduzir os veí-
culos da transportadora 

Divulgação
no trecho entre Goiânia 
e São Paulo, juntamente 
com mais um parceiro/
motorista, fazendo a es-
cala em dupla. Segundo 
informou o advogado 
Anísio dos Reis Junquei-
ra Neto, o período de 
descanso em poltrona 
não era computado pela 
empresa.

Ao analisar o caso, o 
magistrado disse que, 
em face das jornadas 
reconhecidas e do en-
tendimento do STF, se 
entende que o motorista 
fez horas extras não pa-
gas pela empresa. Isso 
porque, computando-se 
a jornada reconhecida, 
para duas viagens de ida 
e duas de volta por se-
mana, implica em jor-
nada maior que 60 horas 
semanais. Sendo que a 
reclamada não quitava 
as horas extras, como ex-
pressa o contracheque 
apresentado nos autos.

VERBAS DEFERIDAS
A jornada reconheci-

da abrange o tempo de 
antecedência, pós-expe-
diente e tempo de pol-
trona, com acréscimo de 
50%, e seus reflexos so-
bre repouso semanal re-
munerado, acrescida em 
férias integrais e propor-
cionais, 13º salário, aviso 
prévio, e FGTS+40%.

Foi determinado o pa-
gamento de horas extras, 
além da oitava diária; in-

tervalo intrajornada não 
cumpridos; tempo de 

intervalo interjornada 
de 11 horas não respei-

tado; e diferença de adi-
cional noturno.

Atualmente, os estudan-
tes que pretendem ingres-
sar em um curso superior, 
têm a sua disposição um 
cardápio recheado de 
opções: a já conhecida 
graduação presencial,  os 
cursos semipresenciais, os 
cursos totalmente EAD e os 
cursos híbridos, novidade 
que se fortaleceu no Brasil 
com a pandemia. 

Presencial x online: o que é melhor? 

Artigo

n Vicente Vitola

Mas nessa variedade de 
metodologias de ensino, 
como escolher a melhor? 
A verdade é que não existe 
uma receita de bolo ou uma 
fórmula para dizer qual de-
las é a melhor. Tudo depen-
de do que o aluno precisa, 
o tempo disponível e os 
recursos necessários para 
concluir uma graduação. 

A graduação presencial 
possui diversas experiên-
cias e vivências que o EAD 
ainda não consegue pro-
porcionar da mesma for-
ma, como o contato direto 
com os colegas e a troca de 

experiências. No ensino a 
distância é necessário ter 
disciplina e independên-
cia para estudar, além de 
um equipamento com ca-
pacidade de configurações 
adequadas e um pacote 
de internet eficiente. Mas 
a maior vantagem que o 
formato pode oferecer é a 
flexibilidade de horários e 
localidade, permitindo que 
o aluno estude a hora que 
quiser e onde quiser, sem 
os gastos fixos de locomo-
ção e alimentação necessá-
rios no presencial. 

Dessa forma, a flexibili-

dade oferecida pelo ensino 
a distância pode ser positi-
va para quem possui com-
promissos que coincidem 
com horários de aulas. É 
um ótimo formato para 
pessoas mais velhas que 
acreditam que não podem 
mais estudar, pois per-
mite que o aluno consiga 
administrar melhor o seu 
tempo. No entanto, alguns 
alunos não conseguem se 
adaptar plenamente a essa 
modalidade, pela falta de 
rotina e contato com ou-
tras pessoas. 

O fato é: hoje, o EAD já 

atrai quase metade das no-
vas matrículas no Brasil e 
isso é reflexo da qualidade 
dos cursos que evoluíram 
significativamente nos anos 
anteriores também avalia 
o ensino a distância, e os 
diplomas são iguais aos de 
uma faculdade presencial. 

Além disso, o merca-
do de trabalho também 
melhorou bastante nesse 
sentido. Hoje, é comum 
ver empresas contratando 
profissionais que conclu-
íram cursos de graduação 
na modalidade EAD sem 
a distinção do profissional 

graduado presencialmente. 
Isso é reflexo da confiabili-
dade do ensino EAD que as 
instituições brasileiras estão 
entregando ao seu público. 

Desta forma, chegamos 
à conclusão de que o forma-
to de ensino não importa. O 
que é necessário mesmo é a 
disposição e dedicação do 
aluno para autonomia nos 
estudos e gestão do tempo. 

E você, já pensou o que 
é melhor para manter seus 
estudos em foco? 

Vicente Vitola, Gestor 
de Unidade de Ensino 

Superior na Estácio 
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O Transtorno do Espectro 
Autista (TEA) ou Autismo é 
considerado uma síndro-
me comportamental que 
compromete o desenvolvi-
mento motor e neuropsi-
cológico, uma vez que di-
ficulta o desenvolvimento 
cognitivo, a linguagem e a in-
teração social da pessoa, pro-
vocando até mesmo o seu 
isolamento. Nesse contexto, 
é importante reconhecê-las 
socialmente legitimando os 
seus direitos.

Inicialmente, as pesso-
as com TEA têm seus direi-
tos amparados pela Cons-
tituição Federal de 1988, 
especificamente no Artigo 
5º, onde determina que to-
dos são iguais perante a lei, 
sem distinção de qualquer 
natureza. Expandindo os 
direitos constitucionais 
desses sujeitos, destaca-

Escrevo esta carta 
como um desabafo por 
tudo que vejo nas re-
lações entre pais e fi-
lhos. Não leia como um 
ataque, e sim uma pos-
sibilidade de reflexão.  
Baixe a guarda. Todos sa-
bemos que os pais sem-
pre tentam dar o seu me-
lhor, mas o seu filho tem 
o direito de se desenvol-
ver, de errar, de aprender 
coisas novas e o mais 
importante: aprender a 
se virar a partir de deter-
minada idade. 

A cada movimento 
que você dá em direção 
à tomada de decisão por 
ele, colocando-o no lugar 
de incapacitado de fazer 
as coisas, você poderá 

Um diálogo “legal” sobre o autismo

Carta aberta aos pais

Artigo

Artigo

mos o Estatuto da Criança 
e do Adolescente (ECA – 
Lei Federal 8.069/90), na 
qual os define como su-
jeitos de direitos, por sua 
condição peculiar de de-
senvolvimento e proteção 
integral por parte do esta-
do e da família.

Um significativo marco 
legal, que trata dos direi-
tos da pessoa com autis-
mo, é a Lei Berenice Piana 
sancionada em 28 de de-
zembro de 2012 - Lei No 
12.764/2012, que insti-
tui a Política Nacional de 
Proteção dos Direitos da 
Pessoa com Transtorno do 
Espectro Autista, assegu-
rando-lhes direitos, como 
a prioridade de atendimen-
to nos sistemas de saúde. 
A Lei Federal n. 13.977/20 
(Lei Romeo Mion) criou a 
Carteira de Identificação da 
Pessoa com TEA, facilitando 
o acesso a direitos básicos e 
essenciais e o planejamento 
de políticas públicas.

Na educação, a referida 
Lei trouxe expressivas con-

quistas para os Portadores 
do Transtorno Global do 
Desenvolvimento, garan-
tindo o direito a um acom-
panhante na sala de aula, 
isto, amparado no artigo 
59 da LDB 9.394/96 que 
assegura aos estudantes 
um atendimento adequa-
do às suas necessidades. 
Já em 2015, foi instituída 
a Lei Brasileira da Pes-
soa com Deficiência - LBI 
13.146/2015, também de-
nominada de Estatuto da 
Pessoa com Deficiência, 
cujo objetivo é assegurar 
e promover os direitos e 
liberdades fundamentais.

Assim, quando as ne-
cessidades educacionais 
de um indivíduo com TEA 
são atendidas, considera-
das e respeitadas, favorece 
a qualidade de vida indivi-
dual e familiar, ao avanço 
no contexto acadêmico e 
as condições de atuação 
no mercado de trabalho.

Neurismar Araújo, 
Neuropsicopedagoga 

da Estácio

tornar a vida desse jovem 
adulto mais adoecida em 
um futuro breve.

Quanto mais reforça-
mos o medo, mais vul-
neráveis esses jovens 
podem passar a ser. O 
medo faz parte da vida. 
Com o medo nos desen-
volvemos, ficamos mais 
atentos, podemos ama-
durecer e não apenas 
paralisar. E assim sermos 
capazes de criar estraté-
gias funcionais.

Entenda que esse jo-
vem precisará se relacio-
nar com outras pessoas, 
iniciar uma faculdade, 
um estágio e até mesmo 
um emprego. Você nas-
ceu sabendo tudo ou foi 
aprendendo na tentati-
va e erro?   

Ser pai/mãe não é co-
locar os filhos em uma 
redoma de vidro. Aco-
lher precisa ser diferen-
te de tolher. O seu filho 

tem o direito de errar, 
de construir sua própria 
vida, de se fortalecer 
para ser um bom profis-
sional, uma boa pessoa 
e, no futuro, um bom pai 
ou uma boa mãe. E você, 
enquanto mãe/pai, pode 
deixar claro que estará 
ali para quando precisar 
ter um colo, um afeto, 
um acolhimento, um di-
recionamento. 

Pense no quanto de 
prejuízo esse jovem co-
lherá ao entrar na vida 
adulta. Ensine-os a se-
rem corajosos, a intera-
girem, socializarem. Per-
mita-os errar.  

Marihá Lopes é 
psicóloga clínica, 

especialista em 
terapia cognitiva 
comportamental 

e Doutora em 
Psicologia Social

Mais informações em 
www.marihalopes.com

A Página Bonita mostra com classe, 
cuidados para sua saúde e beleza
A Página Bonita mostra com classe, 

n Érika Sandra
kasacoza@gmail.acom

Página Bonita

Iniciam as promoções e as dicas de presentes 
para o Dia dos Pais
Inspirado nos pais que estão a cada dia mais 
tecnológicos, o Fujioka lança a campanha “Seu 
pai tá ON”. Nas lojas e sites do grupo é possível 
encontrar presentes com mais de 40% de 
desconto
Seja para o pai, sogro, avô ou namorado, com a 

aproximação do Dia dos Pais, as pessoas já 
começam a buscar opções de presentes para não 
deixar a data passar em branco. E sabendo que os 
pais estão a cada dia mais antenados e que os itens 
tecnológicos agradam, o Grupo Fujioka preparou a 
campanha “Seu pai tá ON”. E já possível encontrar 

nas lojas físicas e site opções de produtos de diversas 
linhas com mais de 40% de desconto.

Pesquisas mostram que os itens de beleza, moda e acessórios, estão no topo das 
intenções de compras para a data, mas os pais que gostam de eletrônicos podem 
�car tranquilos. Segundo pesquisa Wake em parceria com o Opinion Box, 26% dos 
brasileiros pretendem garantir um presente dessa categoria, �cando acima inclusive 
de itens de esporte. Outra pesquisa realizada pelo Buscapé no Dia dos Pais do ano 
passado revelou que acessórios para computador, games e leitores digitais estavam 
entre os presentes mais buscados nas semanas que antecederam a data em 2022.

“Estamos atentos ao que as pessoas mais procuram e sabemos que o consumidor 
gosta de desconto, por isso preparamos alguns preços especiais para a data, 
principalmente na linha de beleza”, comenta a gerente de marketing do grupo, Roberta 
Tibery. O Fujioka separou também algumas ideias de presentes para inspirar os 

consumidores neste Dia dos Pais, itens que estarão 
disponíveis enquanto durarem os estoques.

Máquina de corte Cadence CAB 181 220V - Valor: 

De R$ 49,90 Por R$ 39,90 
Barbeador Elétrico Gama 3 Lâminas - GSH886 

Sport - Valor: De R$ 219,00 por R$ 179,90
Headphone JBL Tune 520BT Bluetooth - Valor: 

De R$ 299,00 por R$ 262,90
Fone de Ouvido Wireless Samsung Galaxy Buds 

2 - Valor: De R$ 769,00 por 

R$ 385,69
Jogo EA FIFA 2022 - 

Valor: R$ 410,14
Smartphone Samsung Galaxy A14 5G, 128GB, 4GB RAM, 

Processador Octa-Core, Câmera Tripla Traseira - Valor: 

de R$ 1.799,00 por R$ 1.216,86
Samsung Smart TV 55” Neo QLED 4K, Processador com IA, 

Som em Movimento, Tela 
sem limites, Alexa built in - 

Valor: R$ 6.079,05
Há quase 60 anos, o Fujioka mantém o seu 

compromisso em levar produtos de tecnologia 
e informática à vida das pessoas. As vendas por 
atacado representam cerca de 80% dos negócios da 
empresa, mas o grupo também é uma referência no 
segmento varejista no centro do país. Além das lojas 
físicas, o Fujioka possui também dois e-commerces, 
um voltado para o varejo e um voltado para 

empresários e lojistas que podem comprar mais 
barato usando um número de CNPJ.

n  Neurismar Araújo
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Amor Perfeito

Vai na Fé 

resumo de novelas

Valente cuida de Tobias. 
Ítalo revela a Lívia que ela 
está sofrendo de uma gravi-
dez imaginária. Marê se 
muda para sua nova casa, 
e aconselha Júlio a repensar 
sua situação com Sônia. Al-
buquerque acredita que Lívia 
mentiu para ele sobre sua 
gravidez. Marcelino comem-
ora que Orlando dormirá com 
ele. Orlando a�rma que ago-

ra Gilda precisa obedecê-lo. 
Ione descon�a de Sônia e 
Ademar. Marê apoia Lívia. 
Gilda arma para que Marê 
seja demitida do hospital. Gil-
da insiste para que Marê seja 
afastada do hospital. Tobias 
sofre, e Valente se preocu-
pa com o menino. Érico se 
muda para a casa de Verôni-
ca. Júlio diz a Orlando que 
trabalhará no caso.

Theo se enfurece por não 
conseguir expor sua vitória 
para Ben. Sol �ca feliz ao 
saber que existe uma prova 
contra Theo. Wilma �ca radi-
ante com seus fãs. Lui prepa-
ra uma noite romântica com 
Lumiar. Mauro se irrita com 
as mudanças que Sol faz du-
rante uma sessão de fotos, e 
Kate �ca preocupada. Bru-

na discute com Jairo. Wilma 
é surpreendida no Charles 
Pierre. Kate consola Bruna, 
enquanto Wilma aconselha 
Jairo. Chega o dia da inau-
guração do restaurante de 
Marlene e Bruna. Wilma rece-
be um convite e �ca radiante. 
Sol reclama das ideias de 
Mauro para seus clipes. Ben 
tenta ajudar Sol.

Poliana Moça

Terra e Paixão
Anely comenta com Lu-

cinda sobre sua descon�-
ança de que Gladys tenha 
contratado o médico e a 
enfermeira para dizer que 
Graça estava doente, com o 
objetivo de sensibilizar Caio. 
Anely fotografa um código 
que encontra na Bíblia de 
Nice. Ademir aconselha Caio 
a �car com Aline. Anely é �a-
grada por Berenice no quarto 
de Nice e acaba contando 
que existem barras de ouro 

escondidas no bar. Ange-
lina comenta com Lucinda 
que viu Irene pagando dois 
atores. Irene seduz Antônio. 
Aline impede que Andrade 
agrida Lucinda. Caio �agra 
Luigi em seu quarto. Antônio 
revela a Irene que o geólogo 
acredita que existem dia-
mantes nas terras de Aline. 
Luigi mostra a Anely fotos 
dos códigos que conseguiu 
no quarto de Caio. Kelvin 
conta a Ramiro.

Jove pede a Juma para 
morar na casa de 

Mamma Mia: Descubra qual a massa preferida dos goianienes

GASTRONOMIA

O Sfogliatti Branco é 
a delícia recheada 
de queijos que 
desbancou a popular 
lasanha em tradicional 
empório de comida 
italiana localizado 

em Goiânia.
No coração da capital 

goiana, encontra-se 
o Empório Popolare, 
um verdadeiro 
paraíso para os 
amantes da culinária 
italiana. Entre suas 
delícias congeladas, 
destaca-se o 
Sfogliatti Branco, 
uma massa 
recheada com 
quatro tipos de 
queijos que se 
tornou o prato 
mais vendido do 
estabelecimento, 
desbancando até 
mesmo a favorita do 
brasilieiro, a lasanha. 
A chef de cozinha 
Carina Popolare, 
proprietária do 
empório, revelou 
os segredos 
dessa receita que 
conquistou o paladar 
dos goianos.

“È uma massa 
apresentada em 
forma de uma 
trouxinha que 
traz dentro uma 
combinação perfeita 
de cremosidade 
e sabor entregue 
pelos queijos 
que os goianos 
adoram”, revela 
Carina Popolare. 
Assim como todas 
as receitas de 
Carina, essa iguaria 
também é uma 
história especial. 
Ela aprendeu a 
fazê-la com a mãe, 
que experimentou 
uma versão similar 
apresentada por uma 
amiga de São Paulo. 

Sem ter a receita 
exata em mãos, 
sua mãe usou seu 
paladar apurado 
para identi�car os 
ingredientes e criar 
sua própria versão. 

Assim, há quase 30 
anos, o Sfogliatti 
Branco faz parte do 
cardápio do Empório 
Popolare, encantando 
gerações de clientes. 
“É daqueles pratos 
que  fazem parte 
da minha rotina na 
cozinha com minha 
mãe por toda a minha 
vida. Parece que 
sempre soube fazê-la”, 
diz a chefe. 

Para o preparo, Carina 
sugere o molho ao 
sugo, um molho de 
tomate tradicional 
italiano, conhecido 
pela sua simplicidade 
e sabor rico. Essa 
combinação cria 
um prato clássico, 
autêntico e delicioso 
da culinária italiana.  

“Como já vem muito 
queijo, o ideial é jogar 
o molho sobre a massa 
em um refratário, um 
pouco de parmesão 
para dar crocância 
e gratinar por 30 
minutos”. 

Além da Sfogliatti 
Branco, outras massas 
também se destacam 
no empório. Em um 
ranking das mais 
vendidas, a Rondelle 
de presunto e queijo 
ocupa o segundo 
lugar, seguido pelo 
Sfogliatti Amarelo e 
o Nhoque. Na quinta 
posição, está o Ravióli 
verde, recheado com 
muçarela de búfala e 
manjericão.

Apesar das diferentes 
combinações de 

recheios e sabores, 
o que todas essas 
massas têm em 
comum é a própria 
base: a massa de 
farinha de trigo e 
ovos. “A precisão no 
ponto de cozimento 
é fundamental para 
garantir a textura 
perfeita e ressaltar o 
sabor de cada prato”, 
pontua Carina. 

POPOLARE MASSAS E 
EMPÓRIO

Massa Artesanal Italiana 
pronta para assar ou 
cozinhar em casa

R. 88, 402 - St. Sul, Goiânia 
- GO, 74085-010

Seg a Sex: 9h às 19h | 
Sáb: 9h às 15h.

@popolare
massaseemporio

Por: Lorena Lázaro
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Dois tempos
1. Com programação gratuita 

para toda a comunidade, a 4ª edi-
ção da Goiás Feita à Mão, feira de 
artesanato e empreendedorismo 
do Governo de Goiás, será realizada 
nos dias 05 (sábado) e 06 (domin-
go) de agosto, no Centro Cultural 
Oscar Niemeyer (CCON). O evento 
terá 46 estandes com trabalhos ar-
tesanais de todo o Estado, praça de 
alimentação, espaço kids, oficinas 
de artesanato e atrações culturais 
gratuitas. A visitação será gratuita, 
das 14h às 20h no sábado (05) e das 
10h às 16h no domingo (06). No 
espaço kids, as crianças têm acesso 
a brinquedos infláveis e pula pula; 
gibiteca e pintura.

2. Entre as atrações da progra-
mação cultural estão a Orquestra 
de Violeiros de Goiânia, que se 
apresenta no sábado, às 14h, e a Or-
questra de Violeiros de Silvânia, no 
domingo às 10h. As oficinas serão 
ministradas por mestres artesãos, 
considerados referência nacional: 
Guará vai comandar a oficina de 
xilogravura, no sábado, das 14h às 
20h, e o artesão Reginaldo Hen-
rique da Costa vai ensinar técni-
cas de arte sacra em esculturas de 
madeira, no domingo, das 10h às 
12h. A participação é aberta a toda 
a comunidade e não é necessário 
fazer inscrição.
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Elpidio Fiorda

ESTREIA E PRÊMIOS - No mês de julho, 
o �lme ‘São Paulo Cidade em Montação’, o 
segundo do goiano Lucas Mendes, estreou na 
Globoplay, após sua estreia na GNT. O diretor, 
roteirista e produtor de TV, cinema e teatro, 
acumula também, prêmios com sua obra 
anterior. Na foto, Léo Áquila e Lucas Mendes   
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PARA AJUDAR - Carol Paiffer arrematou 
violão comemorativo dos 50 anos de 
carreira de  Chitãozinho & Xororó, em leilão 
bene�cente durante um cruzeiro pelas 
Bahamas que celebrou a carreira da dupla, 
em uma campanha bene�cente, em prol da 
ONG Amigos do Bem, que visa a construção 
de mais um centro de atendimento de saúde 
pela ONG, em Mauriti, no sertão do Ceará

Vitrine
n VOCÊ SABIA? O limão promove a 
digestão e limpa o intestino.
n SIMPÓSIO - Hoje, sábado (05), das 8h 
às 14h, acontece a segunda edição do 
Simpósio Goiano de Câncer de Mama 
em Jovens, no Castro´s Park Hotel, 
com o apoio da Sociedade Brasileira de 
Mastologia – regional Goiás (SBM-GO). 
O foco é discutir ciência para mulheres 
com menos de 40 anos diagnosticadas 
com câncer de mama, especi�cadas 
e di�culdades do tratamento.  As 
inscrições são gratuitas, pelo Instagram: 
@simposiocancelamentojovens.
n TURNÊ ECLIPSE - No dia 13 de 
agosto, o Teatro Rio Vermelho, abre 
suas portas para a banda ATOM 
Pink Floyd, com a turnê “Eclipse”, 

celebrando o 50º aniversário do icônico 
álbum “The Dark Side of The Moon”. 
Nove talentosos músicos, não se 
limitam somente à audição, visuais 
deslumbrantes e alta tecnologia que 
tornam o espetáculo uma verdadeira 
experiência sensorial. Ingressos pelo 
site: www.sympla.com.br
n VIAGEM PARA A FINLÂNDIA - Estão 
abertas e seguem até 15 de agosto, as 
inscrições para o programa Experience 
Tampere, voltado para pro�ssionais de 
tecnologia e startups, que concorrem 
a uma visita de 12 a 16 de setembro, 
em Tampere, ao Sul da Finlândia. As 
inscrições são gratuitas, pelo site da 
International House Tampere. Doze 
pessoas serão selecionadas para viver 
essa experiência na Finlândia, o país 
mais feliz do mundo. 
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MALANDRO EM GOIÂNIA - Sérgio Mallandro desembarcará 
em Goiânia com o seu novo show “Quem tá desesperado, 
gritaaaaaaa!!”, no dia 12 de agosto (sábado), às 20 horas, 
no Teatro Madre Esperança Garrido. O artista conta que o 
espetáculo vai muito além do “glu glu e do yeh yeh”, trazendo 
histórias hilárias da sua carreira e do seu cotidiano. Ingressos 
pelo site Balada App

TURNÊ BARÍTONO - Lulu Santos 
decidiu unir a comemoração do seu 
aniversário de 70 anos com uma nova 
etapa da sua carreira: a estreia da turnê 
“Barítono“. O novo show viajará por 
diversas cidades no Brasil e, também, 
terá destinos ao redor do mundo. Em 
Goiânia, será na noite de 18 de Agosto, 
no Centro de Convenções da PUC/GO

SHOW EM GOIÂNIA - O cantor Oswaldo 
Montenegro apresenta seu novo show 
com o acompanhamento da “Orquestra 
Filarmônica Brasil”, em única apresentação, 
no sábado, dia 12 de Agosto, no Teatro 
Rio Vermelho. No palco, a voz potente e 
o violão so�sticado do cantor-compositor 
ganham roupagem de cordas, madeiras 
e sopros. Ingressos à venda no site 
bilheteriadigital.com. Mais informações: @ 
oswaldomontenegro

AOS CLIQUES  - Maiara, que faz dupla 
com Maraísa e Eliana Martins, do salão 
Vitrine da Mulher, posaram para a foto, 
antes do show da cantora, em Anápolis, 
no Arraiana, em comemoração ao 
aniversário da cidade. Maiara é adepta 
ao megahair microemborrachada, 
técnica de alongamento capilar, 
desenvolvido por Eliana

TRAÇOS - Em comemoração aos 75 anos da Porsche, 
a responsável pelo seu marketing, Regina Franzé (à esq.), 
convidou a artista plástica Jaque Carvalho para criar a arte 
exclusiva no lounge da Porsche Cup Brasil 
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